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RESUMO  

A transição para a vida adulta é marcada por incertezas, pressões sociais e econômicas, visto 

que as dificuldades no desenvolvimento do jovem adulto, como a busca por parceiros e a 

entrada no mercado de trabalho, são agravadas pelas adversidades sociais, econômicas e 

culturais enfrentadas na atualidade. Em razão disso, os jovens de hoje enfrentam desafios 

significativos. Nesse sentido, este estudo busca analisar as associações entre os aspectos 

emocionais e comportamentais dos jovens adultos brasileiros de 20 a 25 anos com os fatores 

sociais, culturais e econômicos da sociedade contemporânea. A pesquisa bibliográfica foi 

realizada na base de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), na qual foram 

selecionados 12 artigos, além de um livro, totalizando 13 estudos. Os resultados apontaram 

que os jovens adultos brasileiros enfrentam desafios emocionais e comportamentais 

significativos, influenciados por fatores socioeconômicos e culturais, sendo fundamental o 

aprendizado quanto a lidar com essas emoções de maneira saudável, buscando apoio e 

orientação quando necessário. Também foi possível verificar que o ambiente o qual o jovem 

adulto está inserido, pode influenciar diretamente seu comportamento e suas emoções. Assim, 

destaca-se a importância do apoio social e familiar na formação da identidade dos jovens 

adultos. Sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas para melhor entender os desafios 

enfrentados pelos jovens adultos na sociedade contemporânea. 
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1 INTRODUÇÃO 

O estudo tem como objetivo compreender as possíveis associações entre os aspectos 

emocionais e comportamentais dos jovens de 20 a 25 anos com os fatores sociais, culturais e 

econômicos presentes na sociedade contemporânea brasileira. Vale destacar que, no contexto 

brasileiro, o Estatuto da Juventude no Brasil (2023) define como jovem a pessoa com idade 

entre 15 e 29 anos, no entanto, essa definição pode variar dependendo do contexto cultural 

e socioeconômico. 

Considerando o desenvolvimento emocional do jovem adulto, Erikson (1950 apud 

SCHMIDT et al., 2020) observou que essa faixa etária enfrenta desafios, denominado pelo 

autor “fase de intimidade versus isolamento”, tendo como característica principal a busca por 

pessoas com interesses semelhantes para formar sua identidade.De acordo com o autor, a 

identidade é um elemento crucial neste estágio, pois os jovens adultos buscam compreender 

quem são e como se encaixam no mundo ao seu redor, o que influencia diretamente em suas 

escolhas e relacionamentos. 

No contexto brasileiro atual, muitos jovens adultos enfrentam insegurança em relação 

à autorrealização, que pode ser definida como a busca pelo desenvolvimento pessoal e pela 

realização de metas individuais e profissionais. Esta insegurança é exacerbada pelas 

desigualdades sociais e econômicas que limitam suas oportunidades de crescimento 

(RIBEIRO, 2007). Além disso, a violência crescente, a pressão para conformidade com os 

pares, a exploração da identidade sexual e a sobrecarga de informações através da tecnologia 

também impactam negativamente a busca pela autorrealização (GOMES et al., 2022). 

De acordo com Ribeiro (2007) e Gomes et al. (2022) as dificuldades no 

desenvolvimento do jovem adulto, como a busca por parceiros e a entrada no mercado de 

trabalho, são agravadas pelas adversidades sociais, econômicas e culturais enfrentadas 

atualmente. A instabilidade econômica, a falta de oportunidades de emprego e a competição 

acirrada no mercado de trabalho tornam o cenário desafiador para os jovens adultos, enquanto 

a pressão para conformidade social e a exploração de identidades podem tornar a busca por 

parceiros complexa e angustiante. 

Portanto, é fundamental focar em pesquisas e estratégias eficazes para apoiar os jovens 

adultos durante esta fase crítica da vida, considerando não apenas seus desafios emocionais e 

comportamentais, mas também as complexas interações entre fatores sociais, culturais e 

econômicos que moldam suas experiências e oportunidades. (RIBEIRO, 2007; GOMES et al., 

2022) 



 

 

 
 

Assim, a pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender os desafios 

emocionais e comportamentais enfrentados pelos jovens adultos, frente aos fatores sociais, 

culturais e econômicos presentes na sociedade contemporânea brasileira, a fim de desenvolver 

intervenções eficazes. 

 

2 OBJETIVO 

Verificar as possíveis associações entre os aspectos emocionais e comportamentais 

dos jovens adultos com os fatores sociais, culturais e econômicos presentes na sociedade 

contemporânea brasileira. 

 

3 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que compreende a análise crítica dos 

documentos publicados sobre o tema com o objetivo de atualizar e expandir o conhecimento 

(BOCATTO apud PIZZANI; SILVA; BELO, et al., 2006) a ser realizada através de artigos 

acadêmicos científicos e livros que contemplem temas relacionados ao adulto jovem na 

contemporaneidade, na faixa etária dos 20 aos 30 anos de idade. 

As buscas dos dados científicos foram realizadas na base de dados SCIELO (Scientific 

Electronic Library Online). Optou-se pela base de dados supracitada por serem notadamente 

reconhecidas cientificamente. Foram considerados os seguintes descritores: jovens adultos, 

aspectos emocionais e comportamentais. Além dos artigos científicos, também foram 

analisados alguns livros referentes ao tema proposto. Ao todo foram selecionados um livro, e 

12 artigos resultando em um total de 24 estudos. Foi usado como critério de inclusão 

pesquisas que continham informações referentes ao objetivo do estudo e como critério de 

exclusão as pesquisas relacionadas à adultos ou crianças. 

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Os jovens adultos não se definem por um período necessariamente delimitado pela 

idade, assim como ocorre no período da adolescência dos 12 aos 18 anos incompletos 

determinado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA – Lei 8069/90), mas por outros 

fatores como as transformações biológicas, psicológicas e sociais, as quais se diferenciam de 

acordo com a cultura, classes sociais e época (PAIVA; SOUZA, 2012). Portanto, este estudo 

apresenta os impactos que os jovens adultos brasileiros sofrem na contemporaneidade com 

enfoque nos aspectos comportamentais e emocionais. 



 

 

 
 

Algumas pesquisas da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (UNESCO, 2004), evidenciaram que há uma forte tendência à “juvenilização” da 

sociedade, em contrapartida, os jovens vivem um processo de adultização rápida advindo das 

incertezas e desafios da crescente globalização. Ou seja, há uma gama de fatores que 

contribuem para a elaboração da identidade dos jovens adultos, conforme exposto a seguir. 

 Este grupo populacional perpassa por variações de acordo com as particularidades de 

cada um, porém é um período em que a maioria começa a reavaliar escolhas de vida, 

formação, profissão e independência financeira (PATI, 2018). Uma pesquisa realizada pelo 

Linkedin no ano de 2018 com mais de mil profissionais brasileiros jovens adultos, destacou 

que 65% dos jovens abordaram sobre a pressão da compra da casa própria, 37% se assustaram 

com a possibilidade de ficarem endividados e 35% se sentiram ansiosos para serem 

promovidos. Logo, o contexto sócio laboral brasileiro que os jovens adultos estão inseridos se 

entrelaçam com os ideais de produtividade e sucesso (ROMÃO, 2022).  

Relacionado ao aspecto do trabalho, a permanência na casa dos pais ou na família de 

origem por jovens adultos pode ser explicada por inúmeros fatores, dentre eles o fator 

financeiro que, muitas vezes, vem agregado aos aspectos psicológicos menos conscientes 

associados à dependência emocional e comodidade. O jovem adulto precisa moldar-se na sua 

própria geração, pois se a dependência da geração anterior se prorroga o mesmo pode se 

tornar um modelo desestabilizado (BUNGE et al., 2012). 

Para tanto, os pais devem ter o discernimento e a paciência em tolerar, de certa forma, 

a imprecisão da identidade profissional dos filhos jovens adultos e entender as flutuações das 

ligações emocionais e dos estilos de vida fora da família, assim como, os mesmos precisam se 

desprender e amadurecer do seu estágio anterior, a adolescência (SILVEIRA; WAGNER, 

2006). 

Em vista disso, o jovem adulto atualmente vem passando por um período de intensas 

flutuações emocionais, caracterizado por desafios, autodescobertas e crescimento pessoal. 

Logo, a pressão emocional desse período pode ser avassaladora.  

Conforme é acrescentado por Minuchin (1982 apud PELEGRINI  et  al., 2015): 

“estresse relacionado a situações novas faz parte do processo de mudança e continuidade”.  

Esses desafios podem provocar ansiedade, dúvidas e incertezas, 

Além disso, a busca por identidade e autoestima é intensa. Nesse período, muitos 

indivíduos enfrentam dilemas relacionados à identificação de seus valores, crenças e objetivos 

pessoais. Nesse sentido, a pressão social para alcançar determinados padrões de sucesso pode 



 

 

 
 

levar a uma busca incessante por validação e aprovação, contribuindo para sentimentos de 

inadequação e insegurança emocional (FIORINI; MORE; BARDAGI, 2017). De acordo com 

Bunge et al. (2012, p. 58): “A sensação de incapacidade e de insegurança pode, muitas vezes, 

gerar diversas incertezas quanto ao próprio futuro, levando o indivíduo a duvidar da 

capacidade de realizar-se e de fazer maiores conquistas”. 

Por fim, é importante reconhecer que nessa fase, também pode ser um momento de 

crescimento emocional e autodescoberta. À medida que os jovens enfrentam e superam esses 

desafios, eles podem desenvolver maior resiliência, autoconhecimento e confiança em si 

mesmos. É um período de turbulência emocional, mas também de oportunidades para o 

amadurecimento e a construção de uma base sólida para o futuro. É fundamental que os 

jovens enfrentem essas emoções de forma saudável, buscando apoio e orientação quando 

necessário, para o desenvolvimento de uma constituição psíquica saudável, contribuindo para 

o enfrentamento das dificuldades geradas pelos fatores sociais, culturais e econômicos da 

atualidade. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando que cada geração tenha suas características favoráveis e desfavoráveis, é 

importante destacar que seus atributos sociais e econômicos podem ser relativos, e variar de 

pessoa para pessoa, considerando todas as variáveis que determinam sua vida. Os jovens de 

20 a 25 anos, pretendem desenvolver-se, procurando oportunidade pessoal e profissional, 

tendo a garantia de que as suas capacidades estão sempre em constante desenvolvimento 

(ANDRADE, 2010). 

Apesar do jovem estar cheio de energia e sonhos, o dinheiro é uma das principais 

causas de estresse. Na atual situação econômica e social e na crise global, os jovens estão 

entre aqueles que se preocupam cada vez mais com as finanças, porque as suas perspectivas 

futuras tendem a ficar mais fortes. A ansiedade financeira é um sentimento de preocupação, 

medo ou inquietação em relação às conquistas e estabilidade pessoais. 

Um início promissor no mercado de trabalho é um desafio difícil a ser enfrentado 

pelos jovens trabalhadores, mesmo em períodos em que a atividade econômica, e 

especificamente o mercado de trabalho, apresenta bom desempenho (GREGG; TOMINEY, 

2005 apud CORSEUIL; FRANCA, 2022). A literatura especializada também mostra que a 

deterioração no cenário econômico traz efeitos, tanto estáticos como dinâmicos, 

particularmente preocupantes para os jovens (ELIASON; STORRIE, 2006). 



 

 

 
 

Os jovens em transição para a idade adulta sofrem muitas vezes de ansiedade, pelos 

problemas que enfrentam para conquistar sua independência, pelo desemprego e pelos baixos 

salários no nosso país, incluindo também fatores sociais preocupantes, como o preconceito, 

potencializado por uma sociedade polarizada, que acentua conflitos entre etnias, opções 

sexuais, conflitos religiosos e políticos, educação sucateada e saúde deficitária. 

Planejar o futuro é uma tarefa cada vez mais difícil, que pode fazer com que os jovens 

se sintam ansiosos, estressados, inseguros ou tristes, o que atrapalha suas atividades diárias e 

sua estabilidade em todos seus aspectos. 
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